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BRASÍLIA — O projeto de 
organização` - da Seguridade So-
cial, que colocaria em prática 
os maiores avanços sociais da 
Constituição, entrou num bu-
raco negro. Às vésperas do ven-
cimento do prazo de regula-
mentação, dia 5 de outubro, o 
líder do PTB na Câmara, depu-
tado Gastone Righi, pediu vis-
tas ao projeto, alegando que 
"esse assunto merece maior re-
flexão". O presidente do Conse-
lho Nacional de Secretários 
Municipais de Saúde (Cona-
sems), José Eri Medeiros, rea-
giu indignado: "Com este ato, 
Righi rasgou a Constituição 
Federal". 

Ontem de manhã, Medeiros 
e vários secretários municipais 
de Saúde estiveram no gabine-
te do deputado para "fazer um 
apelo dramático", mas ele se 
manteve irredutível. O Cona-
sems acusa Righi de ser "tes-
ta-de-ferro" do sistema priva-
do de saúde. Os secretários di-
zem ter ouvido uma conversa 
telefônica do deputado com o 
presidente da Federação Brasi-
leira dos Hospitais, José Al-
gaia. Membros da federação es-
tiveram em bloco em Brasília, 
onde se reuniram com Righi. 
"Sem dúvida, há ligação entre 
esses fatos", observou o depu-
tado Raimundo Bezerra, autor 
do projeto. 

Medeiros protesta contra a 
manobra de Righi explicando 
que os municípios terão invia-
bilizado o repasse de recursos e 
acabarão votando suas leis pró-
prias, por não disporei/1 de uma 
lei maior. Continua em vigor o 
Sistema Único e Descentrali-
zado de Saúde, de competência 
de governos estaduais. O Siste-
ma Ihlico de Saúde (SUS), cuja 
implantação é o objetivo do 
projeto de Seguridade Social, 
municipalizaria definitiva-
mente o setor. Segundo o se-
cretário José Rivaldo Santos, a 
saúde continuará objeto de ma-
nobras eleitorais. 
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